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Plano Piloto, Cruzeiro e 
Guará — 750 
Taguatinga - 280 
Gama -116 
Núcleo Bandeirante - 69 
Brazlândia - 36 
Ceilândia - 359 
Planaltina - 93 
Sobradinho . 73 
Total -1.776 
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Alta rotatividade no cilindro: muda a cada meia hora 

Uma comissão interpartidária sara encarregada de fiscalizar o uso e a conservação do cartaz afixado 

FOTOS: LUIS MAROUES 

A decisão do TRE de sortear a ocupação dos 1.776 pirulitos instalados pelo GDF é para manter no local a propaganda colocada pelos candidatos 
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uerra dos pirulitos vai acabar 
faz amanhã sorteio e cada partido terá direito a usar só 80 

empresário rancis- 
co Carneiro, o Gru- 
po Eldorado candi- 

'doto a deputado fed ral pe- 
»PMDB, defende ontem, 
eminínicomicio r alizado 
oa 'Associação dos Inquili- 
noa de Sobradinho, oferta 

moradias atr•vés de 
uma política habi acionai 
humana e racional. "O que 
temos que fazer é a divisão 
tia lotes urbanos ntre as 
ditadas-satélites e Plano 
Piloto, procurando o aden- 
samento da cidade visan- 
do, também, dim puir o 
custo do transporte através 
da demanda de p ssagei- 
ros intermediários' . O pee- 
Médebista acredita que de- 
Ne ser entregue, a cada 
família, um lote bom um 
ponto d'água e um onto de 
luz. "Todas as idades- 
stélites de Brasili foram 
Construídas desta f i rma". 
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,0 Governo do 
Federal precisa 
genteniente, em u 
de Reclassificação 
gos para os Nine 
públicos. A afirma 
candidato a deput 
PMDB Joselito 
que tem conversad 
mente com servid 
GpF, e disse est 
pressionado com a 
em que vivem". 
concebe - afirma J 
que um pai de fam 
mais de vinte anos 
balho, ganhe hoj 
mais de Cz$ 1.600 b 
qUe dá, em média, 
Cz$1.000 liqUidos. 
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"0 governo da N 

pública está sacra 
do ;uni dos maiores 
dintra o trabalhado 
leiro". A afirmaç 
candidato do Part 
Trabalhadores à 
Federal, Chico Vigi ante, a 
:respeito do antepr jato de 
reforma do estatut i do ser-
vidor público que d terral-
eia a utilização de ocação 
de 11lb-de-obra e todas 
es categorias de ap ifio que 
eervem aos órgãos sovar-
(lamentais. Chico V gilante .  

diz que a locação, p r si só, 
aprofunda as dast ualda-
das sobre o trabal ador e 
jiõr isso mesmo te como 
ema das metas na Consti-
Minta acabar com ste re-
gime de exploração. 

AFONSO COZZOLINO 
Da Editorla de Politica 

Uma antiga reivinaica-
ção dos partidos pequenos 
e candidatos pobrès finalJ 
mente será atendida pelo 
TRE: amanhã, a partir das 
9h, na sala de sessões do 
Tribunal, representantes 
dos 22 partidos que regis-
traram candidatos à Câ-
mara e ao Senado pelo DF 
estarão reunidos em torno 
de um globo da sorte. Tor-
cendo. Aliás, torcendo mui-
to. Estarão em jogo os 1.776 
cilindros instalados pelo 
Governo do Distrito Fede-
ral no início do ano no Pla-
no Piloto em todas as -

cidades-satélites. Ao que 
tudo indica, será o fim da 
guerra pelo espaço nos pi-
rulitos ou garrafinhas, no-
mes com os quais o brasi-
liense batizo(' os locais des-
tinados à propaganda elei-
toral. 

Após o sorteio, cada par-
tido ficará com cerca de 80 
cilindros. Ninguém mais 
poderá mexer na propa-
ganda afixada. Ainda que 
pareça brincadeira, o fato 
é que abastecer um cilin-
dro deste custa muito caro, 
até mesmo para os candi-
datos mais ricos. De acor-
do com estimativas do pró-
prio TRE, a vida útil de !mi 
cartaz em alguns cilindros 
dificilmente é superior a 
meia hora. Quer dizer: a 
partir do momento em que 
um cabo eleitoral cola ma-
terial, por exemplo, em um 
cilindro do Conjunto Nacio-
nal, tem cerca de meia ho-
ra para que os eleitores sai-
bam que é seu candidato. 
Depois disso, só colando no-
vos cartazes sobre os de ou-
tro candidato. 

A guerra pelo espaço é 
grande também nos cilin-
dros mais distantes, em lo-
cais pouco movimentados e  

bastante isolados. No final 
do Lago Sul é um bom 
exemplo. Os cartazes che-
gam a ser substituídos de 
seis a dez vezes em um úni-
co dia. E curioso acompa-

- nhar a ação dos caboselei-
torais. Eles normalinante 
chegam em grupo e de car-
ro. Levam grandes quanti-

,Oades de cartazes. Em um 
'balde, tém cola. Com  pin-
céis ou rôdos, ou até mes-
mo com as mãos, cobrem 
rapidamente os cartazes do 
candidato concorrente, 
muitas vezes do mesmo 
partido. Tudo isso, é claro, 
olhando sempre para trás. 
Afinal, a polícia pode estar 
por perto... 

A decisão de sortear os 
cilindros entre os partidos 
foi tomada ontem de ma-
nhã durante reunião da co-
missão criada pelo gover-
nador José Aparecido no fi-
nal do ano passado, com o 
objetivo de prestar servi-
ços à Justiça Eleitoral. A 
comissão, composta por 
membros de vários parti-
dos e por funcionários do 
TRE, ficou desativadá, 
mas volta agora "com for-
ça total", segundo seu pre-
sidente, Ernani Loyola, di-
retor da Secretaria de 
Coordenação Eleitoral do 
Tribunal. 

Ernani explicou que cada 
partido terá o mesmo nú-
mero de cilindros, indepen-
dente de coligações e de re-
presentações no Congres-
so. Para fiscalizar o uso 
dos cilindros será criada 
uma comissão interparti-
dária. A comissão pretende 
também identificar a qual 
partido "pertence" deter-
minado cilindro. "Coloca-
remos uma tarja de papel 
com o nome do partido çon-
templado", disse Ernani. 
Até ontem o TRE ainda não 
tinha estipulado critérios 
para o sorteio, o que deve 
acontecer amanhã, antes 
de seu início. 
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